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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 12
doi

A FOTOGRAFIA NA ESCOLA COMO DIDÁTICA: 
AMPLIANDO OLHARES SOBRE PAISAGENS E 

CENAS COTIDIANAS

Graciela Brandão da Silva
Faculdade Claretiano (UNICESUMAR)

http://lattes.cnpq.br/8829065278882515

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
a fotografia na escola como didática e como ela 
pode ampliar olhares sobre paisagens e cenas 
cotidianas. A fotografia pode ampliar os olhares 
dos alunos para o espaço ao seu redor e servir 
como um elo de integração entre a arte e a cultura, 
formando sujeitos críticos e ativos. A relevância 
deste artigo está no resgate do aspecto criativo e 
na criatividade dos adolescentes, propondo que 
os alunos possam parar e observar o espaço que 
os cercam, bem como o percurso que costumam 
fazer para chegar até a escola. A fotografia 
contribui positivamente em muitas coisas, 
vários âmbitos profissionais a agregaram como 
meio de amplificar as possibilidades e produzir 
estudos detalhados e precisos. Portanto, o ato de 
observar paisagem e fotografa–lá se transformou 
uma prática significativa, gerando inúmeros 
resultados positivos para a aprendizagem tanto 
do aluno, mas também para o professor.
PALAVRAS-CHAVE: Fotografia. Didática 
Fotográfica. Artes. Educação. 

PHOTOGRAPHY AT SCHOOL AS 
TEACHING: EXPANDING VIEWS ON 
LANDSCAPES AND DAILY SCENES

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
present photography at school as didactic and 

how it can broaden views on landscapes and 
everyday scenes. Photography can broaden 
students’ views of the space around them and 
serve as an integration link between art and 
culture, forming critical and active subjects. 
The relevance of this article is in the rescue of 
the creative aspect and in the creativity of the 
adolescents, proposing that the students can 
stop and observe the space that surrounds them, 
as well as the route they usually take to get to 
school. Photography contributes positively to 
many things, several professional fields have 
added it as a means of amplifying the possibilities 
and producing detailed and precise studies. 
Therefore, the act of observing the landscape 
and taking photographs - there has become a 
significant practice, generating countless positive 
results for the learning of both the student and 
the teacher.
KEYWORDS: Photography. Photographic 
Didactics. Art. Education.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea histórica 

é baseada em vários contextos existentes 
desde a pré-história como da arte em 
pinturas, documentos antigos, filmes, vídeos e 
produção fotográfica, pois através destes é que 
construímos as partes das nossas relações.

Mesmo a fotografia tendo surgido em 375 
a.C. por Platão, fazendo parte das artes visuais, 
ela é pouco utilizada como recurso didático em 
sala de aula.

Nota-se que a fotografia pode se tornar 

http://lattes.cnpq.br/8829065278882515
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um recurso didático mais usável, principalmente através dos aparatos e dispositivos 
tecnológicos que circulam pelas escolas, tais como os aparelhos celulares e máquinas 
fotográficas, tornando-se assim acessível à grande parte da população, facilitando a vida do 
cidadão, independente das classes sociais, como também a de pesquisadores e cientistas. 

Fotografar é uma maneira de ver o passado e ter um olhar do que se passa ao seu 
redor “o que a fotografia reproduz ao infinito só acontece uma vez” (Roland Barthes, 1984).

Ao fotografar, expressamos um ato de “congelamento” de uma situação e seu espaço 
físico inserido na subjetividade. A comunicação com as pessoas não se dá somente com as 
palavras. Muitos dos conhecimentos que se obtêm dos diferentes povos e civilizações são 
passados através da imagem, de sua interpretação e compreensão de tudo que compõem 
a humanidade. 

Considerando a fotografia como meio de expressão, podemos nos comunicar e nos 
informar de variadas formas, tais como: no jornalismo amparando as notícias, em revistas 
mostrando a vida de celebridades ou locais paradisíacos, em anúncios, relatórios, sites, 
palestras e em vários outros meios com diversas finalidades.

Roland Barthes (1984), afirma “A Fotografia não fala (forçosamente) daquilo que 
não é mais, mas apenas e com certeza daquilo que foi”.

Neste artigo, a fotografia será tratada como possibilidade de ferramenta didática 
na sala de aula, possibilitando, uma aprendizagem significativa. Vale ressaltar que a 
ideia de utilizarmos a fotografia como tema, surgiu após á experiências enriquecedoras 
durante o cotidiano, até mesmo da escola, que muito contribui para o desenvolvimento, 
além de desvendar inúmeras possibilidades de utilizar a fotografia como recurso didático, 
considerando que o ato de fotografar é uma atividade atual, que está muito viva entre os 
alunos.

A relevância deste artigo está no resgate do aspecto criativo e na criatividade dos 
adolescentes, propondo que os alunos possam parar e observar o espaço que os cercam, 
bem como o percurso que costumam fazer para chegar até a escola. 

Barbosa (2001), afirma que “O uso de fotos como recurso de ensino nas aulas 
de Artes Visuais é eficaz para a qualificação dos níveis de percepção dos universos que 
rodeiam os alunos”. Para Barbosa, a fotografia atua como estímulo à conscientização do 
sujeito sobre a sua interferência pessoal na preservação e valorização ecológico-social do 
ambiente em que vive. 

Contando com a colaboração do professor, os alunos podem identificar, conhecer 
ou reconhecer os elementos dos universos ou espaços em que estão inseridos, através de 
um registro visual ou documental desses espaços ou universos em imagens fotográficas. 

Nessa abordagem, entende-se que a fotografia pode ampliar os olhares dos alunos 
para o espaço ao seu redor e servir como um elo de integração entre a arte e a cultura, 
formando sujeitos críticos e ativos.

A função da escola é de capacitar os alunos para que decodifiquem as informações 
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e as interpretem de forma crítica e consciente. O ensino da arte pode contribuir para ampliar 
esse universo expressivo, cognitivo e perceptivo do aluno, explorando sua capacidade de 
imaginar e representar seu cotidiano.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 A fotografia como registro e / ou resquícios nas artes
Através do decorrer da história das invenções e evoluções no mundo, a criação 

da máquina fotográfica deu ao homem uma visão do mundo a sua volta, tornando-se 
assim, um instrumento para captar imagens dos registros da história no mundo e também 
em momentos pessoais vividos, portanto torna-se uma importante ferramenta para fazer 
análise de épocas passadas e uma análise atual do presente.

Atualmente, o mundo está cercado por imagens fotográficas sejam elas analógicas 
ou digitais. É um meio tão visual e perceptivo que, muitas vezes, uma imagem se comunica 
mais facilmente que um texto escrito. 

Leite (2004) diz que:

[...] a fotografia oferece uma imagem determinada pelo ângulo e visão, 
distância e enquadramento escolhidos. O que as fotografias fazem é oferecer 
a possibilidade de uma nova visão, um novo modo de olhar determinadas 
coisas e fatos [...] 

A objetividade da fotografia lhe confere uma maior credibilidade enquanto registro, 
pois ela retrata a realidade de forma mais fiel. O fotógrafo interfere na representação do 
objeto, na medida em que seleciona o ângulo, enquanto o enquadramento faz um recorte 
de sua existência no tempo e espaço, transmitindo seus sentimentos, sua história e sua 
cultura. 

Porém o processo de criação da fotografia difere da pintura, pois nesta o artista 
interfere diretamente na obra, desde a ideia até o produto final. Segundo Barthes (1984), 
“(...) o que a fotografia reproduz ao infinito ocorreu uma vez: ela repete mecanicamente o 
que nunca poderá repetir-se existencialmente”. 

Sendo assim, a fotografia é um importante instrumento de registro de dados, sejam 
eles históricos, estéticos, científicos, informativos, etc., desde o seu surgimento até os 
dias atuais, devido a sua credibilidade e capacidade de representação, considerando os 
objetivos propostos, onde:

A imagem é entendida de várias maneiras, possui funções representativas, 
informativas, simbólicas, documentais, expressivas, pedagógicas, entre 
outras. Estas funções podem ser captadas nas mais diversas paisagens, 
pois a fotografia é um instrumento que a maioria dos fotógrafos profissionais 
utilizam para captar fragmentos da paisagem. As funções das imagens 
decorrem dos objetivos que se quer alcançar. Sendo assim, uma mesma 
imagem pode possuir diferentes funções atendendo a interesses distintos. 
(SILVA E MOURA, 2004, p. 180-81)
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Podemos utilizar a fotografia como recurso de ensino na escola, no dia-a-dia, e muito 
particularmente nas aulas de Artes, pois possibilita ao professor estimular a criatividade 
dos alunos ao longo do processo ensino-aprendizagem, bem como possibilitar ao aluno 
a mudança de ponto de vista e um olhar descondicionado e reflexivo. A simplificação das 
câmeras fotográficas em aparelhos de celular possibilitou aos alunos o registro de cenas 
do cotidiano, facilitando a troca de ideias em sala de aula.

2.2 Percurso da fotografia nas artes
A fotografia é o processo de formação de imagens a partir da ação da luz. Tal 

processo é constituído de uma etapa física (formação da imagem na câmera) e outra 
química (reação do material fotossensível a ação da luz).

A trajetória da fotografia teve início com Platão por volta do ano de 375 a.C, que 
descobriu o fenômeno fotográfico, que posteriormente seria o princípio da câmera escura. 
(Vergaglia Junior, Armando. 2004)

No período da Idade média os Árabes já conheciam os princípios óticos, isso foi 
constatado através de registros da ocorrência de um eclipse visto em um quarto escuro.

Por volta dos anos de 1826 a primeira imagem de fotografia foi produzida pelo 
Frances Joseph Niépce, que utilizou uma placa sensibilizada com betume da Judéia 
dentro de uma câmera escura com uma pequena abertura para exposição da luz. Foi uma 
paisagem vista da janela de sua casa e o processo até chegar a fotografia durou cerca de 
oito horas. (BARBOSA, 2001, p. 136)

Ainda segundo Barbosa, em 1835 o pintor francês Louis Daguerre utiliza placas de 
cobre cobertas com sais de prata para captar imagens, que podem se tornar visíveis ao 
serem expostas ao vapor de mercúrio. Esse processo levou a criação do daguerreótipo, 
que é uma câmera que produz imagens com 30 minutos de exposição, porém não permite 
a impressão de cópias.

Entre os anos de 1839 e 1840 ocorreu um fato inédito e importante para o 
desenvolvimento da fotografia, o físico britânico William Henry Fox cria uma base de papel 
emulsionada com sais de prata que registra uma imagem em negativo, e a partir dela é 
possível reproduzir cópias positivas. Esse processo chamado de calótipo é mais barato do 
que o de Daguerre, tornando a fotografia mais acessível para as pessoas, de acordo com 
VERNAGLIA (2004).

Chega ao Rio de Janeiro, em 1840, o primeiro daguerreótipo, sendo o Brasil um dos 
primeiros países da América Latina a ingressar no mundo da fotografia, tendo como seu 
mecenas D Pedro II, SCHWARCZ (2009). 

No ano de 1851, o escultor britânico Frederick Scott Archer, desenvolveu o processo 
chamado de colódio úmido, negativo feito sobre placas de vidro sensibilizadas com uma 
solução com nitro celulose com álcool e éter. Nesse processo necessita-se sensibilizar a 
placa imediatamente antes da exposição e revelar a imagem em seguida. 
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Esse processo é 20 vezes mais rápido do que os anteriores e permite a reprodução 
de várias cópias. Já em 1871, o médico britânico Richard Maddox cria as chapas secas de 
gelatina com sais de prata em substituição ao colódio úmido, possibilitando os fotógrafos 
comprar as chapas já sensibilizadas quimicamente. 

Um grande avanço ocorreu em 1888, com a criação da primeira Câmera portátil, a 
Kodak, pelo norte-americano George Eastman, vendida com um filme em rolo para tirar 100 
fotografias, e foi responsável pela popularização da fotografia amadora. 

Fig. 1 – Máquina Kodak de 1888 Possuía uma lente na ponta de um mecanismo retrátil 
que ficava protegido dentro de uma maleta de madeira e couro que servia como bolsa para 

transportá-la.

 Fonte: Google.

As mudanças técnicas pelas quais a fotografia passou foram condicionadas pelas 
necessidades de uma sociedade que também passava por mudanças econômicas e 
políticas. Por exemplo, passou-se a usar a partir do ano de 1915 fotografias para ilustrar 
reportagens nos jornais em substituição ao desenho. Por volta de 1929, as fotografias 
passaram a ocupar um lugar de destaque na publicidade e foi aclamada como um dos 
principais processos de criação do período. Entre os anos de 1935 e 1943, nos Estados 
Unidos da América, a fotografia passou a ter um caráter documental e de denúncia social. 
No final de década de 1940, Edwin Land criou a câmera Polaroid, que tira fotos instantâneas 
em preto e branco.



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 12 119

 

Fig. 2 – Modelo de uma das primeiras câmeras fotográficas instantâneas. Produzida pela 
Polaroid Corporation, em 1940. 

Fonte: Google.

Quando terminou a segunda Guerra Mundial, mais precisamente na década 
de 50, a fotografia vinculou-se aos movimentos artísticos das vanguardas europeias 
(Cubismo, Surrealismo, etc.), surgindo uma corrente onde a fotografia passa por uma 
fase abstracionista, ou seja, deixando de registrar somente a realidade, adotando o uso 
expressivo e emocional das imagens.

Em 1976, surge a primeira câmera digital inventada por Steven J. Sasson, pesando 
5 quilos, com a capacidade de armazenar imagens de fita cassete.

Fig. 3 – A primeira câmera digital foi criada em 1976 por Eastman Kodak Company.

 Fonte: Google.

Na década de 90 até os dias atuais, o uso da fotografia e sua área de abrangência 
é bem vasta. Com o uso das câmeras digitais, principalmente no fotojornalismo e na 
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publicidade, a fotografia passou a está presente em todos os meios de comunicação, 
auxiliando no processo de documentação histórica, social e científica, podendo ser 
transmitida por meio de linha telefônica para um computador em qualquer lugar do mundo, 
em tempo real, pois o processo digital elimina a necessidade fotoquímica e ampliação.

2.3 Leis e diretrizes do ensino da arte no Brasil
O ensino de Arte e os cursos oficiais públicos se estruturaram de acordo com a 

classe social à qual se destinavam, como por exemplo, a corporação de músicos e a 
corporação de artesãos em Vila Rica, no século XVIII; as aulas particulares de piano das 
senhoritas burguesas do século XIX; nos circos com atores, músicos e malabaristas e de 
diversos outros grupos sociais.

Em 1971, foi promulgada a Lei Federal nº 5692/71, cujo artigo 7° determinava a 
obrigatoriedade do ensino da arte nos currículos do Ensino Fundamental (a partir da 5ª 
série) e do Ensino Médio, na época denominados de 1º e 2º Grau, respectivamente. Em 
aparente contradição, foi no momento de repressão política e cultural que o ensino de Arte 
(disciplina de Educação Artística) tornou-se obrigatório no Brasil. Entretanto, seu ensino 
foi fundamentado para o desenvolvimento de habilidades e técnicas, o que minimizou o 
conteúdo, o trabalho criativo e o sentido estético da arte. 

Criada em 1948, no Rio de Janeiro, pelo artista e educador Augusto Rodrigues, 
a primeira Escolinha de Artes do Brasil (EAB) foi organizada em ateliês livres onde as 
distintas expressões artísticas eram trabalhadas. A forma de organização desta escolinha 
tornou-se referência para a criação de outras no território nacional, no entanto, manteve o 
caráter extracurricular do ensino de arte. 

O ensino da Arte passou a ter, então, enfoque na expressividade, espontaneísmo 
e criatividade. Pensada inicialmente para as crianças, essa concepção foi gradativamente 
incorporada para o ensino de outras faixas etárias. Apoiou-se muito na pedagogia da 
Escola Nova, fundamentada na livre expressão de formas, na individualidade, inspiração e 
sensibilidade, o que rompia com a transposição mecanicista de padrões estéticos da escola 
tradicional.

O ensino de arte é visto pelas Diretrizes Curriculares Estaduais (2008), como fonte 
de humanização, por meio da qual o ser humano se torna consciente da sua existência 
individual e social. É importante que os alunos compreendam o sentido do fazer artístico, 
ou seja, entenda que suas experiências de desenhar, cantar, fotografar, dançar, filmar, 
dramatizar, mostram sua compreensão do mundo, aquilo que consideram importante, que 
absorveram culturalmente dos seus pares. 

A produção artística, por sua vez, ficou sujeita aos atos que instituíram a censura 
militar. Na escola, o ensino de artes plásticas foi direcionado para as artes manuais e 
técnicas, e o ensino de música enfatizou a execução de hinos pátrios e de festas cívicas. 

Para Fusar e Ferraz é necessário que
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“Nas aulas de artes os estudantes vivenciem intensamente o processo artístico 
e evoluindo seus modos de fazer técnico, de representação imaginativa e 
de expressividade. O que espera- se que aprendam sobre autores, artistas, 
obras de arte complementando assim seus conhecimentos na área das artes”. 
(2009, p.68)

Para Schlichta: 

“A arte no Ensino médio tende a desempenhar um papel mais relevante do 
que o desenvolvimento da criatividade, da coordenação motora ou exercício 
das técnicas, abordados com mais ênfase no Ensino Fundamental. Este visa o 
objetivo de desenvolver a qualificação do olhar, ampliando assim os requisitos 
mínimos à apropriação da realidade humano-social. Tendo necessidade de 
passar a analisar a arte, com o domino dos códigos de apreciação e criação, 
como um processo social e de comunicação”.  (2009, p.35) 

2.4 A fotografia como recurso didático
O uso da fotografia na escola é um recurso didático que auxilia na leitura de 

paisagens, trazendo resultados significativos para a aprendizagem dos alunos, na medida 
em que fornece informações acerca do meio onde vivem, e de posse dessas informações, 
se tornam capazes de compreender a sua realidade e consequentemente, agir como 
agentes transformadores desse meio, valorizando e preservando. (Silva, G.B.D, 2019)

Como atribuição o docente deve desenvolver diversos tipos de estratégias que 
desperte o interesse nos alunos. Através da fotografia, o aluno pode conhecer seu passado, 
novos lugares, enfim, esse instrumento deve ser utilizado como ferramenta a despertar o 
pensamento crítico a curiosidade nos discentes e vislumbrar com as respostas encontradas 
através das imagens que se observam. (Silva, G.B.D, 2019)

A fotografia é arte visual, mas também é um fruto cultural e histórico, por isso a 
concentração é resolutiva para quem a observa. O professor precisa desenvolver nos 
alunos essa habilidade em compreender, pois a fotografia é um texto que precisa ser lida e 
compreendida, para que se possa fazer a conexão com o mundo e adquirir conhecimentos. 
(Silva, G.B.D, 2019)

Do ponto de vista educacional, a comunicação é uma das principais competências 
previstas em diversos documentos governamentais norteadores, como as diretrizes 
curriculares nacionais para a educação (DNC) (Brasil,2013) e os parâmetros curriculares 
nacionais para o ensino médio (PCNEM) (Brasil,2003). 

Na medida em que o professor utiliza a fotografia em sala de aula, não se deve 
esquecer-se de estimular sensações distintas, devem impelir os discentes a criarem 
novas imagens. O professor pode também instruí-los a fotografar e serem fotografados, 
produzindo formas ilusórias e realistas.

As fotografias são importantes por que nos fornecem informações, e mais do 
que isso, nos ensinam um código visual, mudando a nossa maneira de ver, 
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redirecionando o que vale a pena ser olhado, ou não. Numa sociedade de 
indivíduos autômatos que trabalham em função da sua própria existência e 
subsistem do seu próprio trabalho, “a fotografia tornou-se um dos principais 
meios de acesso à experiência, a uma ilusão de participação” (SONTAG, 
1986: 20).

Esse material de apoio didático pode possibilitar uma prática educacional mais 
voltada para a formação de cidadãos críticos, transcendendo a linguagem da comunicação 
visual para o educador e ensinando a olhar um mundo cheio de representações, tendo em 
vista saber interpretá-las.

Rocha (2013) expõe que:

“As fotografias têm a função de criar um cenário de investigação, que é o 
ambiente necessário para o trabalho de investigação”. De acordo com 
skovsmose (2000) apud Rocha (2013), “um cenário para a investigação 
é aquele que convida os alunos a formularem questões e procurarem 
explicações”.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio de informações sobre a história da arte, percebe-se a importância da 

fotografia e seu reconhecimento como um instrumento no ensino-aprendizagem para 
trabalhar na sala de aula. É considerável que a fotografia captura e registra momentos em 
uma imagem que jamais iremos ver novamente, da mesma forma.

A fotografia contribui positivamente em muitas coisas, vários âmbitos profissionais 
a agregaram como meio de amplificar as possibilidades e produzir estudos detalhados e 
precisos. A fotografia é utilizada na medicina, no jornalismo – fotojornalismo – e na ciência, 
para o desenvolvimento de vários estudos. 

O uso de fotografias em sala de aula constitui uma das mais instigantes experiências 
reflexivas hoje utilizadas. No entanto, o uso dessas imagens passa muitas vezes 
despercebido no cotidiano escolar, configurando um aspecto meramente decorativo ou 
reforçador daquilo que já foi ensinado durante uma aula.

É possível percebermos a contribuição do uso da fotografia, para a interação entre 
o diálogo entre o aluno e o meio ao qual ele está inserido, revelando-se como um ato de 
observação, sensibilização e também de crítica; além de contribuir para aquisição de um 
autoconhecimento, se identificando através da sua vivência diária.

Portanto, o ato de observar paisagem e fotografa–lá se transformou uma prática 
significativa, gerando inúmeros resultados positivos para a aprendizagem tanto do aluno, 
mas também para o professor.
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